
Relação dos sete alunos da UNIP e seus respectivos trabalhos 

selecionados de acordo com os critérios de soluções arquitetônicas e 
urbanísticas: 

 
Aluna: Laura Soares Gundim – campus Marquês de São Vicente, capital 
paulista.   

Tema: Cluster de agricultura urbana – a Arquitetura como sistema produtivo. 
ODS 2: Fome Zero e Agricultura Sustentável. 

Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Renata Priore Lima e 
Profa. Dra. Elida Zuffo. 
Resumo: A proposta do trabalho é estabelecer um diálogo entre Arquitetura 

e Agricultura Sustentável. Consiste em um projeto arquitetônico de uma 
fazenda vertical na Avenida Sumaré, na cidade de São Paulo, SP, em 

atendimento à necessidade latente de enfrentar um dos desafios indicados 
pela segunda meta global dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – 
Fome Zero e Agricultura Sustentável. Assim, os objetivos deste trabalho 

contemplam o desenvolvimento de estratégias de qualificação urbana e 
paisagística que favoreçam o acesso a alimentos hidropônicos seguros, 

nutritivos e suficientes durante todo o ano; a implantação de um sistema 
sustentável de produção de alimentos por meio de cultivo vertical indoor de 

alta produtividade, resiliente às mudanças climáticas e às condições 
meteorológicas extremas; e redução da distância que o alimento percorre até 
chegar ao prato do consumidor. “Visa também à diminuição de emissões de 

gases de carbono na atmosfera, perdas energéticas, entre outros aspectos, 
relacionados a questões de saúde pública, bem-estar social e conservação 

ambiental, além de promover convívio social, vida urbana e um paisagismo 
funcional e comestível”, explica Laura. 
 

Aluna: Kathelyn Muratake – campus Alphaville, Santana de Parnaíba, região 
metropolitana de São Paulo. 

Tema: Habitação de interesse social. 
ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Eficazes. 
Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Silvana Dudonis Iizuka.  

Resumo: Trata-se de um projeto arquitetônico voltado à moradia para 
pessoas de baixa renda. O projeto tem como intuito a garantia ao direito 

social, moradia digna e condições de vida adequada, prevenindo e 
desestimulando a formação de novos núcleos urbanos informais. “Por tratar-
se de uma habitação de interesse social, o projeto se encaixa em várias 

categorias, como acesso ao saneamento básico e à água potável e redução 
da desigualdade. Nele consta também uma creche no andar térreo, 

oferecendo educação de qualidade para as crianças e, no mesmo pavimento, 
lojas e restaurantes que podem ser úteis ao crescimento financeiro e como 
uma oportunidade de trabalho decente para os necessitados. Abrange ainda 

a sustentabilidade financeira, econômica e social. As diretrizes presentes 
mostram o quão importante é esse tipo de projeto para o crescimento de 

maneira mais justa, inclusiva e sustentável”, conta Kathelyn. 
 
Aluno: José Lucas de Arruda Ávila – campus Sorocaba, interior do estado de 

São Paulo. 
Tema: Qualificação de planícies aluviares ocupadas – Parque Linear Varjão e 

Centro de Educação Ambiental de Burges. 
ODS 6: Água Potável e Saneamento. 



Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Silvana Dudonis Iizuka. 

Resumo: O projeto consiste na revitalização de uma área abandonada nas 
proximidades da junção de dois córregos. Os moradores dessa área (em geral 

famílias de baixa renda) frequentemente sofrem com a falta de conservação 
dos córregos e de seus arredores, tendo como principal problemática as 
frequentes cheias que, por vezes, acabam invadindo a zona urbana local. 

Para mitigar esse problema, o projeto propõe um parque linear que percorre 
toda a orla dos córregos, agindo como barreira entre os córregos e as mazelas 

da vida urbana. Além disso, cria um ambiente recreativo para ocupação dos 
moradores das comunidades próximas, que carecem de equipamentos 
públicos de lazer. “Para garantir um usufruto pleno do parque pela 

comunidade, foi pensado o projeto de um Centro de Educação Ambiental, 
inserido no parque e com a função de ensinar sobre meio ambiente em meio 

ao próprio ambiente, tendo como público-alvo as crianças da comunidade”, 
explica José Lucas. 
 

Aluno: Marcelo Lúcio Galvão – campus Sorocaba, interior do estado de São 
Paulo. 

Tema: Centro Cultural como elemento de integração e requalificação urbana 
em meio ao patrimônio histórico e cultural. 

ODS 17 (principal); ODS 8; ODS 11; ODS 15: Parcerias e Meios de 
Implementação; Trabalho Decente e Crescimento Econômico; Cidades e 
Comunidades Sustentáveis; Vida Terrestre. 

Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Silvana Dudonis Iizuka. 
Resumo: O projeto apresenta uma requalificação urbana na área histórica 

da fundação de Sorocaba. Após análises, notou-se que a região central 
apresenta grandes lotes vazios ou com edificações subutilizadas, como, por 
exemplo, estacionamentos e edificações em abandono, não cumprindo, 

portanto, uma função social. “O Mosteiro de São Bento e a Igreja de 
Sant'Anna marcam o local de início da civilização urbana em Sorocaba, com 

arquitetura inicial barroca e, posteriormente, neoclássica. Com o passar dos 
tempos, a área do Mosteiro é reduzida e murada, apresentando inclusive 
outras edificações descontextualizadas. Outro ponto importante é o Fórum 

Velho, que abrigou a Oficina Cultural Grande Otelo e hoje encontra-se sem 
uso. Assim, entendo que a requalificação urbana é uma oportunidade para 

diminuir as fraturas existentes e promover qualidade de vida para a 
população em locais onde a vida urbana acontece atualmente somente 
durante o dia. As edificações históricas são importantes instrumentos para 

abrigar museus, onde o próprio local já é uma inserção na história”, detalha 
Galvão. 

 
Aluna: Tamile Mayara Ramos – campus Sorocaba, interior do estado de São 
Paulo. 

Tema: Observatório Ambiental Cultural. 
ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis. 

Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Silvana Dudonis Iizuka. 
Resumo: O projeto tem como estudo a cidade de São Miguel Arcanjo, 
município do interior paulista onde reside a autora. Enquadra-se na categoria 

de Comunidades e Cidades Sustentáveis por sua implantação incorporar 
questões voltadas à sustentabilidade e ao cotidiano da cidade. Outro objetivo 

é mostrar à comunidade a importância das infraestruturas verdes e 
principalmente a maneira de conservá-las para as próximas gerações, por 



meio da criação de memórias e identidade afetiva ao espaço. “O Observatório 

Ambiental é uma maneira encontrada para indireta e gradativamente 
transformar o pensamento e as atitudes de uma comunidade, além, é claro, 

de ser abrigo de cultura e lazer para moradores e visitantes. Arquitetura e 
cultura são dois setores que devem sempre caminhar juntos: a cultura se 
desenvolve em espaços e a Arquitetura está aí para melhorar e fornecer mais 

infraestrutura para que ela possa evoluir. Espaços bem pensados e projetados 
só têm a contribuir para uma evolução em todos os aspectos de uma cidade, 

comunidade ou família”, argumenta Tamile. 
 
Aluno: Victor Poiani de Moura – campus Ribeirão Preto, interior do estado de 

São Paulo. 
Tema: Porto Seco de Ribeirão Preto & C.A.C. (Centro de Apoio aos 

Caminhoneiros. 
ODS 8: Emprego Digno e Crescimento Econômico. 
Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Valéria Eugênia Garcia. 

Resumo: Trata-se de uma estação aduaneira do interior, longe dos portos 
principais, que intermedeia o processo logístico de importação e exportação 

de produtos na macrorregião, além da instalação de um espaço apropriado 
para descanso, refeição e higiene de forma não precária e sem custo aos 

caminhoneiros. O projeto conta, ainda, com um parque com área de corrida 
e espaço Kids, ciclo faixa, mirante e lago artificial, com coleta de água da 
chuva, proporcionando lazer para uma região que não possui equipamento 

urbano do gênero, atraindo, assim, mais pessoas para dentro da área do 
projeto, tornando o local mais seguro e menos segregado. “Comecei o 

desenvolvimento do TCC em janeiro de 2022, foi um ano de trabalho para 
finalizá-lo. Foram 17 plantas, 18 cortes técnicos e 42 detalhamentos para 
conseguir expressar todo o estudo e empenho ao projeto. A minha maior 

preocupação era como fazer um projeto de 40 mil metros quadrados se 
encaixar na malha urbana sem restringir ou prejudicar o fluxo urbano 

existente. Sendo assim, identifiquei as fragilidades do bairro e região na qual 
o projeto iria ser instalado e propus o saneamento das mesmas”, conta Victor. 
 

Aluno: Vagner Tonoli – campus Jundiaí, interior do estado de São Paulo. 
Tema: Reinterpretando rios: o significado da paisagem na requalificação 

fluvial. 
ODS 6: Água Potável e Saneamento. 
Orientação e coordenação auxiliar: Profa. Dra. Valéria Teixeira de Paiva. 

Resumo: Situado às margens do Rio Guapeva, na cidade de Jundiaí, SP, o 

projeto de Requalificação Fluvial proposto tem como objetivo a reinserção 

da linha d’água na paisagem, promovendo um reencontro entre homem e 

leito fluvial, utilizando-se da educação ambiental como medida de 

conscientização para a sensibilização do olhar e apoiando-se na paisagem 

fluvial e histórica que o território apresenta. Assim, a proposta urbana 

consiste numa intervenção segmentada em três partes: um mirante em sua 

costa mais elevada, resgatando a paisagem do Vale do Guapeva; um deque 

contemplativo, que permite maior aproximação com o rio; e uma nova 

travessia qualificando o fluxo de pedestres entre a parte baixa do vale e o 

centro da cidade. “Fazendo uso de singularidades do entorno, a peça 

edificada deste projeto faz a interpretação de rios urbanos, expondo suas 

fragilidades e criando espaços de reflexão, tomando partido dos visuais 



encontrados para tornar o rio um ambiente novamente afável no consciente 

coletivo da cidade”, detalha Vagner Tonoli. 


